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Reunió del consell Directiu d'E.R. a Catalunya 

La reuní: celebrada peí C.D. d'E.R. a Catalunya el proppassat dia 20, 
7a ésser dedicada a 1'estudi de la situacio internacional, i derivacions que 
as desprenen del debst plantejat peí delegat de Polonia en la O.N.U.. ?or«» 
presentadas diverses propostes, i provles amplias deliberaeions es prengue-
ren els acords soguents : 

lor.- Continuar 1'estudi de los osmontados propostes en la propera 
reunió dol C.D. 

2ón.- Adrocar llotres d'agralmcnt ais goyorns do Polonia, Mdxic, U.R. 
S.S. i Franca per la vibrant dofensa de la causa do la democra­
cia ospanyola portada a cap pols seus delogats en los darreros 
rounions de la O.N.U. 

Aixccant-so soguidaraont la rounió. 

J.E.R.E.C. 

Sot anys do 1 ' op rob ios rbgim f r a n c o - f a l a n g i s t a , i l a d e s a p a r i c i ó « d e 
gran p a r t de l a j ovon tu t c a t a l a n a ea.ig.uts en l a l l u i t a onf ront de l fo ix i smo 
i n t e r n a c i o n a l , i n floí . d~ l o s H i b o r t a t s d e i s poblos i b b r i c s , han p l a n -
t e j a t a i s olooionts do l e s n o s t r o s JEREG grous proclames d ' o r g a n i t z a c i ó por 
t a l do p o r t a r a bon tormo l a sova t a s c a d ' o r i o n t e c i ó , m i s t a o s p o c i f i c a do 
los* n o s t r o s . jovoñtu ts , prop do l ' o l c raon t Jovo do C a t a l u n y a . 

Sortosamont l ' o s f o r e a d o m i l i t a n t e i d i r i g e n t e ha c r i s t a l i t z a t on uns 
QUad B L'( j o v e n t u t s nombrosos i d i s c i p l i n á i s , i on uns organismos do d i r e c -
c i ó que p o r o a t a t s do l ' i m p o r t á n c i a do I ' immodia ta t a s c a a r o a l i t z a r , van p ro -
e r r an on .le c l a n d o s t i n i t - a t e l s seus p lans do t r o b a l i . quins r e s ú l t a t s na h i 

c e dubto han d ' d s s o r c l t amont b e n e f i c i o s o s por Ca t a lunya , ¿ q u o s t s t r o -
Lis i I 30va d i s c i p l i n a o s e c t u a c i ó dina dols r óng lo s d 'E .R. do c . , e sogu-

1 a o s t r e P & r t i t g o l s m i t j an s n o c o s s a r i s pol i a i l l o r dosonvolupamont de 
l o s sovos d i r e c t r i u s p e l í t i q u o s , a l ' o n s o ó s quo son oxco lcn t voh i c lo per a 

f u t u r a i nco rpó reo !ó a i s sous r ig lcs de grans masaos do jovos c á t a l a a s i 
i e r e s s e r - h o no dubtom quo forn a on i o s f i l e r o s d e i s olemonts domb-

c r ' t o s i n: c icnr l i s t e s . 
Es p roo í s dones c o n t i n u a r e l comí omprós, Cata lunya n e c e s i t a do l e sova 

'o-ntfut-, i e l o o s t r o P a r t i t oxponont d e i s a f n y s l i b c r - l s , d ' -vrnc-uaont s o ­
c i a l , i nreion«-ls do l s c - t . l - n s , tamba dctar.ar. o i n o s t r o osforQ. Tots j u n t s , 
P - r t i t i Xr sovr . jovontut , h-n d c ' f c r honor r I r c o n f i e n ^ quo ens t e l a ma-
l o r i e dol n o s t r o pob ló , i emb pleno i d o n t i f i c a c i ó , o l P r r t i t en e l cemp do 

- o j í t i c r i l o s J . E . R . E . C . en o l ermp j o v o n i v o l han d ' e c o n s o g u i r on e l 
r doma montar o í s fonemonts i n d e s t r u c t i b l e s , o í s p i l r r s b o s i c s on s ' o -

f i nv r - n por sompro l o s H i b o r t a t s p o l í t i q u o s i s o c i a l s do Ca ta lunya . 

COL'ENTARI INTERNACIONAL 

¿ngl-- t o r r e , l e negra p o l í t i c . Ér gsXntt e i l - . , p r e c i e - m e n t , I r quo ha 
r ljjto.ee 1; la vou on ol c o n s c l l do ñ ' ^ ú r o t : t , per r ovit-.r do prondro mesures 
en contr- do Franco. Diu quo no s'h- d'intervenir óá oís problomos intorns 
do c-p país; que 1- permanencia do Freno© on ol Poder no os una cmoar.ee Vor 
r la P-u; i quo ha d'csscr el pdblc ospan.yol ol quo s*be d'all ibcrar del 
.iou del foixismo. Sir Alozr.ndor Cadogan, pot estar sat isfot: Ir promsa fa­
langista h- aeolli t el seu discurs rrmb ol oatoix entusirsmo oficial quo re­

tí Ls parirmonte - Lid . Lcmanys. Anglatorra,' oís seus hornos i la 
l í t i ca int rn ci'oncl, hr n roompiacrt r la Gran Alomrnya, els seus di-

- ' - i - r sove poli t ice, en los simpática de "los adictos r l Glorioso Mo-
1 liento", Els '--- toixos directora do poribdics i propagnndistos de tota mona, 
son do Franco, quo os burl~von do la "democracia dec-dento"; els autors do 
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1- D.B.C.: sis r.pallissrdor iols juc i ra. a r coli ir : ls Butllotins in-
formetius de i *Arab* ix : :e " aa a 1 .. : ; tots l i s : foixistc loscerats, han'osdc-
vingut cls fcrvepts ^dmír^dors - Ahgl ! . , .s desf n :¡n aplaudímonta e fa­
vor do Sir Alo:r~:idcr Cadogau, i te non Jls ulis xops do llegrimcs do sa t i s ­
fácelo i rgralmc-nt onvers ol Bognc Unit Erit^nio. 

Quin? vcrgonyai.I nosaltres :oa dGsafiavom oís peri l la , dintro i forc 
dols clips de c oncontr-eió i presons, por a ejudrr oís anglosós i é-ltrcs r.-
Xiats, on Ir, seva l l a i t c c,uo pfrometin le .llioortat dols podios, le ács^-pr-
rició do tot vostigi d: foixis'mo i intolerancia...ÍPobíos. entifoixistes cs-
prnyols, onganyets i abandonets' Sir ; ! ; ; : ndor Cadogen, Imperi ingles, je 
.pedeu estar centcnts: oís foixistes is r.pl-audoixcr 

Porb no os eixb ol acs grou. No. £uo un conservador c un eíutad* angle-s, 
on general, on dofans - del SGÚ Imperi, menyosproi oís dombcrctGS ospanyola, 
i ons sacrifiqui, passi: poro qu, s^rapri com • propegand* electoral ;,voter* 
a Churchill os votar o Er reo", i que -1 Fcrt i t Laborista un cop on ol Poder 
ons robutgi sonso oi's pro^mbul, eixb ni os digno, ni os . honre, t , ni es poli-
t i c , ni pot passar. • ' 

J.a'ra re br.tr om oís sous ergumonts: qao no s 'ha & ' intervenir on oís pro-
oleaos interns do cap país?Gert. í>u&h rqucéts paisos tonon un Govern votrt 
pol pobló o uno Dictadura consentida pol pobló l lur . Porb no qu^n un grup 
militar tacciós os subiov~ i uno: Potonci o feixistos interna c i una ls fon la 
guerra civi l al seu eostat. o ,1 : .. : ¡s leí ns tros anys, rae los artaos 
i Ir mñ, i nomos a'entrega cuan ontTv D! :TComit£ de Eo-lata,rvcnci<5n?í i la 
Goflvcrftnci? do Munich os logrlitze I'oxj nsic feixiste.; ouan un cop apodorats 
dol Govorns, emprosonon, osoossinon, cendomaon : le misoric o a l ' ox i l i ais 
liberéis* que rosten i. inposen un R 5i¡a policía- i terror que fr oblid-er 
1 'aloe;-ny, llevors la ínturveneió : ii¿ torin, 5s une questió d'bonor. • 
Poro no: es mes cómodo ior i dasfdr a Grbclf i rocolssrr la ror.eei6 r. tota 
Euroo^. Ño ho sobon'prou que o^ fcixiscic ós un oo.:0"q- por a le pou, e s t i -
gui -lio on ostigui ontronitzatl Alti?ámont, 3 pobló í-spenyol no pot el l ibo-
r r-so.dol jou foixistr , si -no se 1J facil i ta, aicionys, Ir m teixa ajuda que 
Hitlor i Mussolini v- n don-r - Fx neo. 

Tot rixb ho salblcn ale senyor'í del I" cti t L^boristf -agios, "bnns d'a-
conseguir ol Poaoi . Es ere c i.:_ han obli •• t. * 

Mcw York 24,-- Si ponsell do ^ogurotrt o'Ir. rounit on sossió sccrota, 
por a arribar a un ecord, entro oís deleg-rts, onvors ol probloao osprnyol. 
Es di so uto ix la propostr •:. ustraliana, i os dotorsiinün les funcions dol Cdmi-
tó^que s'ha do formar: si ha d'oscoltar testimonia ospenyols, si aquesta han 
d'cssor franquistas o be dols oxil iats; lloc on ho do radicar ol Comité; e-
iribucions n̂ los niesuros c proposar, e t c . . 

Par ís . - El Pr¿3idont Ir la , ha rrh^z^gj- la Dologació del Consell circe-
ti.u d'E.R. do G- a 1'interior, formad a,i Pr^sidont i ol Dolegát do P. i G.. 
Hrn porlat extonsaaiont dols probloaos de ir reslstoncir - crtalunya. 

Londres.- Angletorra nianifv>st: que l'acord mono ta r i sign r t amb Portueal» 
no pot for-lo arab l ' - o a a l ftogim 3e Franco, por cntohdrc quo no eforoix so-
aurot/ts politiquee ni . •a . :e" 'eae. 

Par ís . - "Radio Preie^ -q . ;.- noticia, robudí d'un corresponsal, quo 
l'lnbaixrdor A'ngles, Sir. \ E r e, ; ' a : vist&t - at :ErtIn Ar'tajo i l i 
he dit que f 'c i pros a e ¡r a .- L¿ a. e : e ímm li t lo presentir 1" di-
mi ssio. s na no "•r ns t ¡ E c *~ t -̂ , " 1 í c ... 3 . e pe r a a ;s, c u .. e o ns . 11 i r Fr~ nc o 
do rotirrr—so del Podor. 

Par ís . - Los ; :a . a le r ai : ueste zr pi1 L informen lo 1- detcnció 
dol E .a i t ' Región LÍ 3.N.T. And lucí i.500 r publicans nos, enquadrata 
en ol Moviment do Rcsis«oncic. 
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